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Depósito de fardamentos
Em torno do horroroso de Fstado portuguez não 

incêndio que devastou por receia as afrontas que os 
completo estes edificio inimigos da Republica e os 
têem-se tecido verdadei- inimigos da Patria lançam 
ros romances. Reacionarios, em seu redor. Intemerato
moderados e avançados, 
cQmo eles proprio se alcu
nham, têem procurado des
viar as vistas da policia 
do caminho de investiga
ção a que tinha dado prin
cipio. O interesse publica
mente manifestado por cer
ta gente em defender estes 
e procurar acusar aqueles 
é ezatamente o que mais 
compromete essa mesma 
gente.

O incêndio foi um facto. 
Propositado ou casual, o x  
desse problema deve ser 
achado pela policia. Com
preende-se que um jornal 
inicie um inquérito ao qual 
possam concorrer todos a- 
queles que, tomando a res
ponsabilidade das suas in
formações, alguma luz pos
sam lançar sobre o caso. 
Esse inquérito, no entanto, 
deve ser absolutamente im
parcial, Não ha n esta altu
ra—na da abertura do in
quérito, já se vê— pessoas 
a acusar e pessoas a defen
der. Ha simplesmente infor
mações a registar.

O incêndio do depósito
& fardamentos sensibilisou 
extraordinariamente a al
ma nacional, A politica ne
fasta e indecorosa de ele
mentos deletérios de várias 
facções tem deixado correr 
algumas informações que, 
recaíndo sobre determina
das individualidades, ten
dem a macular a vida ho
nesta de ilustres cidadãos 
portuguezes e a enlamear 
0s partidos, a que eles. hon
rosamente pertencem. Não 
conseguem nada de utii os 
clames boateiros e maus 
Patriotas, Vão, comtudo, 
emaranhando as investiga- 
Ções a que se vem proce- 
Qendo, perturbando e inço-. 
iodando com a sua pre- 
8eriÇa, não permitindo que 
?e)a_ sereno o trabalho da
Wstiça na busca da verda
de.

0 govêrno a que presi-
0 mais ilustre homem

e conscio dos seus. deveres 
segue imperturbavelmente 
a sua senda de boa admi
nistração. A destruição do 
Depósito de Fardamentos 
pelo fôgo foi uma dificul
dade que se antepoz ao ca
minho trilhado pelo govêr 
no. Ha de ser vencida, no 
entanto. Obra de germa- 
nófilos., de reacionarios ou 
radica es ou ainda mera ca 
sualidade não é ela que im
pede que o govêrno cum
pra o seu dever. Simples
mente se ha de apurar co
mo se deram os factos. E se, 
porventura, se chegar a sa
ber que o incêndio foi obra 
dum  homem oud’um gru
po, as responsabilidades hão 
de ser intrepidamente to
madas. A vida da nação 
não póde estar sujeita a es
tes. loucos sobresaltos que 
a politica mais baixa tem 
desferido sobre a. Republi
ca.,

Os filhos amaldiçoados 
de Portugal, que procuram 
a ruína da própria Patria 
querendo-a encher de opró
brio e de vergonha, não 
devem viver impunes ao 
nosso lado, lançando para 
nós todo o rancor que lhes 
povoa a. alma e todo o ve
neno que lhes ocupa o co- 
racão. A Justiça dos ho- 
mens, a unica que reconhe
cemos. como verdadeira, de
ve erguer o seu braço e 
imprimir em cada um dos 
responsáveis pelo., despres
tigio da Patria um indele- 
vel estigma de traição., a-, 
bandonando-os. á vista, de 
todo o mundo.

Assim seriam conhecidos 
de vez os que de ha muito 
veem vindo perturbando a 
vida nacional.

p-AtfLiNo, G o m es.

de dando-se pressa em 
cumprir os actos exterio
res a que a sociedade obri
ga. Informando-se solicita
mente dos incidentes que 
sobrevêm, correm a con
solar as desgraças alheias 
com a mesma facilidade 
com que d’ahi a instantes 
se apressam em congratu
lar-se com os prazeres que 
tambem lhes não dizem res
peito, Assim se passa a e 
zistencia em um fluxo e re
fluxo contínuo de intimi- 
dades, cuja base assenta 
exclusivamente na 
e na maledicencia.

B o i í .e a u

——— ---------

intriga

Em sessão ordinaria de 
í 2 do corrente, sob a pre
sidencia do cidadão J,oa- 
quim Maria Gregorio e es 
tando presentes os verea
dores,. cidadãos Antonio 
Cristiano Saloio, José Teo
dozio da Silva e Joaquim 
Tavares Castanheira So
brinho, depois de aprova
da a acta da sessão ante
rior foi lido. o seguinte expe
diente.— Oficio da profes
sora oficial do sexo femini
no sr.a D. Herminia Augus
ta Esteves, comunicando 
que terminara a sua licença 
no dia 9 do çorrente en
trando em ezercicio no dia
10. Circular da Comissão 
Ezecutiva da Camara Mu
nicipal de Obidos enYia&d» 
junto urna representação 
que enviou ao Ex,“lu Minis
tro do Interior, pedindo que 
a cobrança çoerciva de to
dos os rendimentos das Ga
maras seja feita pelas se
cretarias d’estas organisan- 
do-se nelas os respetivos 
processos. Oiicio do C o 
mando do i..° batalhão de 
Artilharia de Costa, reme
tendo junto uma relação 
de reservistas que falta
ram á revista de inspéção, 
Idem do sub-delegada de 
saude Dr. Joaquim Navar
ro Marques de Paiva pedin
do dez dias de licença. Idem 
do inspétor do Circulo Es
colar de Setúbal remeten
do junto uma circular do 
Ministério da Guerra. Idem 
do generaU sr. Madureira 

be constatar a sua amisa- Chaves, apresentando ai-

AMIG O S...
A maior parte dos ami

gos ou d’aqueles que se 
arrogam tal nome, só. sa-

,guns alvitres á Comissão 
Ezecutiva. Idem do Dr. Jo
sé Pedro Dias Chorão en
viando um indice da revis
ta B ro ltria  e pedindo a sua 
assinatura. Representação 
do sub-delegado de saude 
do concelho pedindo para 
ser elevado a 15oSoo o seu 
ordenado. Ofiçio do «Au- 
tomovel Club de Portugal» 
acusando a recéção dum 
oficio d’esta Comissão e 
rogando que esta continue 
a informar aquela Associa
ção do estado das estradas 
do cqncelho. Idem da pro
fessora oficial do sexo mas
culino, sr.a D. Henriqueta 
Marinho Palhares, comuni
cando que terminou a sua 
licença e que tomaria con
ta do seu cargo no dia 14 
do corrente.

Behberaçõ.esi—- Re meter 
ao Senado os oficios da 
Camara Municipal de Obi
dos e do general, sr. Madu
reira Chaves, assim como 
a representação do sub-de- 
fegado de saude. Proceder 
nos termos legais á cobran
ça das multas referidas na 
relação enviada pelo co
mando do i,° batalhão d.e 
Artilharia de Costa. Con
ceder a licença pedida pe
lo sub-delegado de saude 
deste concelho. Oficiar a.o 
aferidor pedindo envie a 
relação das pessoas que a- 
feriram os pesos e medidas. 
Intimar pessoalmente os 
proprietários dos prédios 
nas ruas onde haja canali
sação a procederem á Ca
nalisação parcial ern con
formidade com a postura 
vigente,, devendo os traba
lhos serem, iniciados dentro 
do pra-zo de quarenta dias 
após a intimação,, sob pena 
de se proceder nos termos 
da referida, postura. Inti
mar o cidadão Izidoro Ma
ria de Qiiveira a aterrar o 
arg-o em frente ao seu pré
lio, na rua da, Calçaea. Pro- 
:ed.er aos arranjos precisos 
na abegoaria do gado do 
serviço da. limpeza pú
blica. Mfcandar colocar trez 
dese-anços. no cemiterio pú
blico d esta vila.

mui distinto de que a Italia 
se orgulha ainda ôje.

Tinha uma bela mas 
modesta caza em cujo pe
queno jardim meditava e 
compunha os seus versos.

Homem de espirito, res
pondeu a alguem que o ar
guia. de t.er feito uma vi
venda tão modesta,, ele. que 
no seu famozo poema R o
lando produzira a descri
ção de tanto palucio-

— E que se reunem mais 
facilmente palavras que 
materiaes de construção,.

Ariosto possuia um ver
dadeiro fanatismo pela boa 
leitura, em especial a de 
versos.

Conta-se que ouvindp, 
em certa ocasião um. oleiro, 
estropiar-lhe uns. versos 
entrára.na loja e se puze-- 
ra a quebrar-lhe. peças de : 
louca.

O homem, naturalmen-. 
te, encolerizou-se,. ao que: 
Ariosto respondeu tranqui
lamente:

Eu quebrei apenas uns 
emeo ou seis vaxos que 
pouco, valem, emquanto > 
qu.e tu estropias-me os ver
sos, de uma estrofe que va
le um soma bem maior.

O mérito de Ariosto co
mo poeta e o ascendente 
que n essa.qualidade alcan
çou toi tal que uma vez, 
quando governador da pro-... 
vincia de Apenívo, caiu nas 
mãos dum a quadrilha de 
ladrões-.

Um d eles reconhecendo- .
o, disse-, quem era; imme
diatamente os malfeitores .
o largaram.declarando-lhe 
que o respeito que lhes m e-. 
reçia como podta era tal 
que lhes fazia esquecer o. 
ódio que lhe tinham como 
governador.

E em triunfo o . levaram 
ao castelo onde residia e 
dé onde sahira absordo 
nas suas cogitações de poe- - 
ta.

L.uiz L e it ã o . ~

Hrúmenkuios. &£ Noticias

li), paeí.u Ariosta

um poeta.iriosto foi

5*s*«f£ss«ircs,
F uram  providos, definitivam en

te os pnofossofesr. nosso-amjgo Vi-» 
tor- Ferivaivdes G.uerra, d.’esta v i
la , e 4 S.sr.aM ),  A.na Raquel .Cou
tinho, da. Atalaia, e D . B en ijd e-  
A. de Magalhães e Mynezos, da-  
Sarilhos Gz.Hftii.es,



2 O  D O M I N G O

C O F R E  P I R O L I S ’

0 tlBEpTAfilO £ A IDEIA
i

Campeia pelo mundo a iniquidade e o crime, 
O fé ro  despotismo esmaga as multidões,
Abrem de par em par as portas das prisões, 
Impera a escravidão, a fome tudo oprime!

Mas, afinal, quem é que mais verdade exprime 
A ' turba dos sem-pão, jacente em mil grilhões?
—  Um homem que não teme as bocas dos canhões, 
Lutando com ardor por nm ideal sublime.

Chama-se o Libertário.— Araulo do D ireito , 
Combate a tirania, o dogma, o preconceito, 
Usando unicamente as armas da Ra^ão;

Para que raie, emfim, na lerra o sol do A m or,
7 ornando a Sociedade assds bela e melhor,
A  todos dando ju s ao bem-eslar e ao Pão!

E  embora a burguesia— a cáfila opressora—  
Intente aniquilar o precursor da Idéia,
Lançando contra ele a cínica alcatéia 
De torvos beleguins, quaes bárbaros d o ulro ra ;

Em bora essa canalha infame, exploradora,
— Matilha de \ângãos vivendo á custa alheia—■
O mande perseguir e b meta na cadeia 
Sempre que ergue o pendão da luta redentora;

A  Idéia continúa a espalhar, pelo mundo 
Seu gérmen abençoado, ubérrimo e fecundo,
De fórm a a converter-se em sã messe de In%,

Á  qual, gerando a Á rle , o Progresso, a Ciência, 
Rompe o sombrio véo que envolve a consciência 
Do Povo que não gosa os frutos que produzi

Manuel Soares de Andrade C adete.

A z i l o  d e  S .  «Josè
P ela Com issão E ze cu tiva  da 

Ju n ta G e ral d’este D istrito  foi 
enviado á A dm inistração d’este 
■'concelho, devidamente aprovado, 
o orçamento para o ano económi
co de 1915-191(3 do A zilo  de
S. José, d ’esta vila, cuja receita 
ordinaria é de 2:68 4$85,3; even 
tual, de 466$87,5; e despeza o- 
brigatoria de 3 :1 5 1 $ 7 2,8 . .

K s t a t i s i i e a  a g r ic o la  •
A  direção geral ,çla estatistica, 

do ministério das linanças, p u b li
cou em folha de vulgarisação u- 
m a estatistica sobre a produção 
do arroz no ano cerealífero de 
19 14-19 15 —  ezistencias e d ispo
nibilidades para o consumo, do 
mesmo cereal, em 15 de novem
bro de 1915— cuja produção n’es- 
te concelho por ela se vê ter s i
do de 29 3:556  kilos'segundo no
tas apresentadas por 21 declaran  
tes.

M e n o s  n in a
F o i superi‘ormente autorisada 

a adm inistração da M isericórdia  
da freguezia de Canha a arren
d ar o ediíicio da capela da mes
m a m isericórdia, e a vender to
dos os objétos do culto n’ela 
ezistentes, conforme deliberação 
da mesa em sessão de 4  de de
zembro de 1915.

E ’ menos uma.

H o s p i t a l  <le C a n h a
F o i o seguinte o movimento 

dos doentes no H ospital da M i
sericórdia de Canha durante o 
pretérito ano de 1915. Janeiro.
2 varões e 2 fêmeas; Fevereiro,
4 varões; M arço, 2 e 1; A b ril 2; 
M aio, 1 e 1; Junho, 1 e 1; J u 
lho, 6 varões e 2 fêmeas; Agos 
to, 1 e 6; Setembro, 4  e 3; O u 
tubro, 7 e 2; Novem bro, 7 e 4; 
D ezem bro, 3  e 1. Total: 40  va
rões e 23  fêmeas.

C r is e  e c o n ó m i c a
P or inform ações do Consul 

G e ra l do R io  de Janeiro, chegou 
ao conhecimento do govêrno que 
no momento atual as principaes 
cidades brazileiras não oferecem  
colocação facil e remuneradora 
aos nossos emigrantes, nas pro 
fissões com erciaes ou industriaes 
a que, na grande maioria, eles 
se destinam, em consequencia da 
grave crise económica que aféta 
aquele paiz.

« C n U n r a s  Ir r ig a d a s »
D ’este ilustrado boletim m en

sal acabámos de receber o n.° 2 
que, como o prim eiro, vem inte
ressante.

H e s í r o y e r s
D iz-se e parece coisa acente, 

que assim que sejam lançados ao 
m ar os dois «destroyers» em cons
trução no A rsen al da M arinha, 
serão colocadas as quilhas dos 
dois prim eiros chi nova série, de 
tonelagem mais elevada, tendo 
com bustível líquido, quatro tu
bos de lançamento de torpedos, 
com a velocidade de 3 5  a 38 
m ilhas e armados com peças de 
dez centímetros.

Tam bem  assim  que sejam la n 
çadas ao m ar as canhoneiras des
tinadas á fiscalisação da pesca, 
com eçará a construção de trez 
subm arinos de grande raio de á- 
ção.

IM*. N a v a r r o  d c  i B;iiva
E m  gôso de licença de dez dias, 

encontra-se em A ipedrihha o sr. 
dr. N avarro de Paiva, digno sub
delegado de saude d ’este conce
lho.

TTeaíro J o a q u in a  d ’A l8uei-
da.
Pelo Musioal C lu b  A lfredo K e il  

acaba de ser anunciada uma ré ci
ta extraordinaria, cujo desempe

nho está a cargo de distintos a- 
madores d ’esta v ila  e que para o 
seu ótimo resultado julgám os su 
ficiente dizer aos nossos leitores 
que tem sido ensaiador o habil 
amador dramatioo Sousa L im a .

A ’lêm d ’um escolhido acto de 
«foliés-bergéres» representar se- 
hão duas comedias, intituladas: 
«Nobreza do artista», em um a- 
cto, e «Não é o m e l. . .» em dois 
actos.

U r .  F r a n c i s c o  C r e s p o
A ch a se n ’esta vila em substi

tuição do sr. dr. N avarro de P a i
va, digno sub delegado de saude 
d’este concelho, o sr. dr. F ra n  ■ 
ciscOj-Crespo, distinto médido de 
Lisbo a.

S a q u i n h o s  o d o r í f e r o s
E stes segredos da perfum aria  

tão procurados, pelas damas para 
perfum arem  as roupas e objétos 
contidos nos arm arios, cómodas, 
mesas, etc., e que a industria ex- 
trangeira nos faz pagar por le
vantados preços, podem obter-se 
e fabricar-se com grande econo
mia, aproveitando a receita se
guinte: Com prem -se n’uma dro
garia 15 gramas de lirio florenti- 
no, 10 centigram as de ambar, 
igual porção de alm íscar, 10 gra 
mas de canela, 15 de cravo e 20  
de flores sêcas de alfazema.

Pulveriza-se tudo, m istura se e 
estenda-se em pastas de algodão 
arom atizadas com essencia de 
rosas. E nvolvem -se estas pastas 
depois de convenientemente do
bradas, em um pedaço de sêda 
formando os saquinhos,, consoan
te o gôsto e capricho de cada d a
ma.

Ter-se-hão d’este modo p e rfu 
marias iguais ás estrangeiras por 
um preço extremamente mais 
barato.

P r é d i o s  «Icvoíieío
Os proprietários que tiveram  

os seus prédios urbanos devoluto 
durante nm ou mais mezes do a- 
no que findou, devem apresentar 
as suas reclamações até 31 de 
março prócimo, requerendo que 
lhes sejam  passados titulos de a- 
nulaçâo pelo tempo que os p ré
dios estiveram  devoluto.

C o n t r i b u i ç õ e s
E ’ durante o corrente mez que 

todos os cidadãos devem pagar 
as suas respétivas contribuições 
ao Estado, e sem o que terão de 
ser subcarregados com ju ro s, sê
los e outras alcavalas.

A h i vae o aviso.

M a la s  p o s t a e s
A  condução das malas postaes 

pelo caminho de ferro para esta 
vila  teve ontem início, ficando a s
sim satisfeito o interesse que de 
ha muito a digna veriação vinha  
manifestando, não largando mão 
do assunto quer jun to dos nossos 
deputados, quer do ilustre d ire 
tor geral. A  estação telegráfica, 
em sinal de regosijo, embandei
rou a fechada principal e deitou 
alguns foguetes; E ’ mais urn me
lhoramento de que a nossa C am a
ra se orgulha de ter conseguido 
e a quem, por cujo motivo, apre
sentámos os nossos cum prim en
tos.

F o r n e c i m e n t o  d e  c a r n e s

carne de vaca ao preço de $36 o 
kilo, desde fevereiro a maio, in 
clusive, e $ 34  nos restantes me
zes até setembro, in clusive; c h i
bato, carneiro ou borrego, $ 30  
nos mezes de fevereiro até março, 
e $29 em todos outros até outu- 
dro.

«A R a z ã o »
E ste nosso presado colega lo

cal acaba de ser devidam ente re
conhecido e registado pelo D iré 
torio do Partido Republicano P o r
tuguez, pelo que lhe apresentá
mos os nossos cumprimentos, 
certos de qne o novo colega j á 
mais se desviará do caminho 
que traçou.

f r u tu o s a
Vitim ada por uma inféção puer- 

peral pereceu na pretérita terça  
feira n’esta v ila  a s r.a D . V ir g í
nia de Je sus Gom es, esposa do 
sr. A ugustc Gomes, estimado ge
rente da fábrica de guanos d ’es- 
ta vila. O seu funeral efetuou-se 
no dia immediato, ficando o cada
ver depositado no jazigo  do nos
so velho amigo Jo sé Teodozio da 
S ilva. Sobre o ataúde foram de
postas quatro lindas coroas e um 
«bouquet» de flores naturaes, 
contendo sentidas dedicatórias.

A ’ enlutada fam ilia o nosso 
sentido pêsame.

S t e c c n s i a n i e n t o  e l e i t o r a l
Até o fim do priicimo mez de„ 

fevereiro devem requerer a sua 
inscrição no recensiamento elei
toral todos os cidadãos que tive
rem ccmpletado 21 anos de ida
de, saibam ler e escrever e resi
dam n ’este concelho ha mais de 
6 mezes.

No Centro D em ocrático ou na 
redação d’este jo rn al, dão-se es
clarecim entos a quem os solici
tar.

c a l e n d a r i o
P o r intermedio do nosso corre

ligionário e amigo, sr. Am andio  
Batista, foi-nos oferecido um lin 
do calendario da importante casa 
de torrefação, moagem de café 'e 
especiarias, de que sâo proprie
tários os srs. Costa &  O liveira, 
sucessores, rua Diogo do Couto, 
1— B , (a Santa A polonia) e rua  
de S. V icente, á G u ia, 12, L i s 
bôa.

Agradecemos a oferta.

© s  i m p o s t o s
U m a das propostas de lei que 

o sr. M inistro das F in an ças ten
ciona apresentar ao Parlam ento é 
a que diz respeito á remodelação 
das contribuições gerais do E s 
tado e bem assim a reform a das 
pautas alfandegarias.

N ’esta proposta estão altamen
te interessadas as Associações  
Com erciaes, tanto do Porto co
mo de Lisbôa.*
ILei da S e p a r a ç ã o

Tendo constado ao sr. m in is
tro do interior que em alguns 
concelhos as comissões concelhias 
de inventario têem descurado dos 
deveres que lhes são impostos, 
em conformidade com o art. 62.° 
da lei da separação, s. ex.a fez 
d istrib uir uma circu la r cham an
do, para o facto, a atenção dos 
governadores c iv is  para que se
jam  tomadas as necessarias p ro 
videncias para ser levado a cabo 
o serviço dos arrolamentos, o 
que se impõe não só para salva
guarda dos interesses do Estado , 
como tambem para ezato cum 
primento da lei.

B a n h a  d e  p o r c o  . . .

tante que lhe paga a ela, êste 
ano, 9 7:0 0 0  dólares, tendo paga 
do 6 2:0 00  o ano passado e de
vendo pagar nos demais anos 
1 1 7:00 0  que ao cambio atual são 
mais de 175 contos.

E n tre  os rendimentos que o 
arrematante espera tira r do seu 
artigo, figura em prim eiro lugar 
o valor das gorduras extrahidas 
do lixo por processos quimicos.

Tanta lata de banba d e . . .  
porco!

D ;tei!(e
Tem  passado bastante incomo

dada de saude a menina G ertru
des A ugusta d ’Ascençâo Rama
lhete, filha do nosso amigo, sr. 
Augusto José Ram alhete.

Fazem os votos pelo seu mais 
rápido e completo restabelecimen
to.

P e  v i s i t a
E steve n’esta vila e deu-nos o 

prazer de algumas horas de ca
vaco, o nosso amigo e prestante 
correligionário de Canha, sr. 
Lo urenço E lis ia rio  da Fonseca, 
veriador substituto da camara 
m unicipal d’este concelho.

—  Tam bem  ontem nos deu o 
prazer da sua visita o nosso pres
tante correligionário e amigo do 
B arreiro, sr. A lfredo Figueiras.

C arta
O regedor do Samouco, nosso 

amigo João Fernandes Ervedoso  
Prim o, pede-nos a publicação da 
seguinte carta:

Sr. Redátor:

Se bem que não devia v ir in
comodar v. com nova carta, por 
isso que na minha prim eira disse 
eu o que tinha a dizer —  e creio 
que ninguém me tem por menti
roso— o certo é que o órgão dos 
frades lá vem novamente afirman
do que eu tinha o meu estabele
cimento aberto quando mandei 
fechar os outros. Teim am  na 
mentira, de que fizeram oficio, 
os da seita de Lo iola? Pois que 
os suporte quem tiver tempo pa
ra se- d ivertir e for mais novo 
que eu já  nâo estou para aturar 
birras de gaiatos.

Agradecendo, sou seu am.° e 
O bgd.0 —  João Fernandes Erve*  
doso Primo.

£&aiva #
E sta recebendo tratamento no 

Instituto Bactereologico de L is 
bôa a fam ilia do nosso C o rre li
gionário Antonio M aria  Gouveia, 
em virtude de ter recebido feri
mentos de um gato que tinha e 
que m orrera deixando suspeitas 
de raiva.

T e a t r o  H e c r e i o  P o p u la r
M ais uma noite bem passada 

oferece ôje ao público o nosso a- 
migo Nunes de C a rvalh o  com a 
sensacional estreia do extraordi
nario «film» intitulado «Sombra 
de K i ‘smet». E ste «film», género 
policial, está dividido em 4 par
tes e tem 2;400 metros. Mais 4 
«films» interessantes serão corri
dos esta noite que muito satisfa
rão os espectadores.

---------------------------------
Pata os invejosas

«Se o mav invejasse ao 
céo o seu manto e as suas 
nuvens, o céo ao mar as 
suas ondas e as suas es
pumas, e o monte ás selvas 
as suas aguas e as suas 
sombras, e as selyas ao 
monte a sua grandeza e 
as suas neves; se a nuvem 
se encolerisasse ao vêr que
o rio tem vagas e sinuosi- 
dades e remansos, e o rio

F o i domingo passado adjudica
do ao acreditado marchante, sr.

Antes de 1914, a m unicipali
dade de Nova Y o rk  pagava 
5 0 :0 0 0  dólares por ano pelo le
vantamento do lixo. G raças ao

João da Silva, o fornecimento d em o vo  contrato, é agora o arrema-
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cubiçasse os r£flexos da 
Duvem, e todos se s u b l e 
vassem contra o iris da 
borboleta e contra o calix 
perfumado da flor, e todos 
quizessem ser tudo, tudo 
se resolveria outra ve2 
brutalmente, e não haveria 
montes nem valles, nem 
j-go, nem flores nem bor
boletas; mas sim matéria 
informe, cáos obscuro, 
turbilhão eterno, um espa
ço sem fim, e um sudário 
sem limites.»

E c h e g a r a y ,

ANÚNCIOS

n h m n h  

m im m m  im z
Agente das aprefeiçoadas 

e silenciosas Maquinas Sin-
W ' ___

15, IB. SI. B om barda, 1 5  

ALDEGALEGA

BORRASJ^SARRQS
Gregorio Gil, com fá

brica de distilação, previne 
os exTs lavradores e mais 
pessoa interessadas que 
compra qualquer quanti
dade de Sarros, B orras  
espremidas e secas, e em 
especial B orras em líquido 
por preços muito elevados. 
Péde para não ligarem ne
gocio com outras pessoas 
sem antes consultaremos 
seus preços.

AGRADECIMENTO
Augusto Gomes, Au

gusto Gomes Junior, Ma
ria da Luz, Gomes Pereira 
eseu marido Antonio Joa
quim Pereira, veem por 
este meio, visto não o po
derem fazer pessoalmente, 
^vido ao estado de cons
ternação em que se encon
tram, agradecer penhora- 
dissimos a todas as pes
soas que se dignaram hon- 
rar com a sua presença o 
acto fúnebre e acompanha- 
rain á sua última morada a 
Sl]a muito querida e chora
da esposa, mãe, nóra e cu-' 
nhada Virginia de Jesus 
Uomes.

^ão podem, porêm, dei- 
Xar de especialisar pela 
atUrada dedicação, não se 
Papando a quaesquer sa
l d o s  e trabalhos os Exaios 
5rs- José da Rocha Bar

bosa, Antonio Dias Capela 
e José Theodozio da Silva, 
que nunca os desampara
ram durante o doloroso 
tranze.

Aos ex.“os clinicos Dr. 
Manuel da Cruz Junior, 
médico assistente, e Dr. 
José Vitorino da Mota, 
que empregaram todos 
os recursos da ciência, 
carinho e solicitude, o nos
so reconhecimento.

A todos, pois, tributam 
uma eterna gratidão.

G R E G O R I O  G I L

Com  fábrica de distilação na 
travessa do L a g a r da C e ra (na 
pontinha) oferece á sua num ero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissim a aguardente de 
prova (30®) para melhoramento 
de vinhos, assim como ag u ar
dente anizada muito m elhor que 
a cham ada de E vo ra. O s preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores.

Arcuisrcio

( l . a | ís s ? > l ic a ç ã o )

No dia 3o do corrente 
mez, por doze horas, á 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca e nos au
tos eiveis de carta preca
tória para nomeação de 
louvados, avaliação e arre
matação de bens, vinda 
do Juizo de Direito da ter
ceira vara civel da comar
ca de Lisboa e extrahida 
dos autos de ezecução de 
sentença em que é eze
quente a Nova Compa
nhia Nacional de Moagem, 
com séde em Lisbôa, e 
ezecutado Manuel Luiz 
Dias, residente nesta vila, 
vão pela segunda vez á 
praçá para serem arrema
tados por valor superior 
ao de metade da sua ava
liação, os prédios seguin
tes;

Io.— Um predio urbano, 
composto de casa ter
rea para habitação, quin
tal e pôço, sito na rua 
Central, desta vila, prazo 
foreiro em 2$6o anuaes a 
Francisco José Nepomuce
no Serrano, no valor de 
93$oo.

2.°— Um predio urbano, 
que consta de pavimento 
terreo, que serve para 
armazém ou adega, sito 
na rua Central, desta vi
la, praso foreiro em 4^70 
anuaes a Francisco José

| Nepomuceno Serrano, no 
valor de 2o3$oo.

Pelo presente são ci
tados quaesquer crédores 
incertos para assistirem á 
arrematação e dedusirem 
os seus direitos.

Aldeia Galega do Riba
tejo, i5  de janeiro de 
1916,

O Escrivão

João Frederico de B rilo  
Figueirôa Junior,

Verifiquei a ezatidão,
O Juiz de Direito

Rocha Aguiam.

A IS T U J N T C IO

Comarca Âlòegaíega òo 
Kibatejo 

( l . a pwbilcação)

No dia 3o do corrente 
mez, pelas quatorze horas, 
na casa de residencia. que 
foi de Manuel Luiz Dias, 
sita na Praça da Republi
ca, N.os 63 eõq, d’esta vila, 
nos autos eiveis de carta 
precatória para nomeação 
de louvados, avaliação e 
arremataçãode bens,extra
hida dos autos deezecução 
de sentença que pende pelo 
Juizo de Direito da tercei
ra vara civel da comarca 
de Lisbôa, em que é eze
quente a Nova Compa
nhia Nacional de Moagem 
e ezecutado o dito Manuel

Luiz Dias, serão ali vendi
dos em almoeda e por 
valor superior ao da sua' 
avaliação os bens penho
rados ao referido ezecu
tado e que constam de fi
tas de lã, seda e algodão, 
fivelas, botões, canivetes, 
camisolas de algodão, car
rinhos de algodão, papel 
para escrever, sabonetes^ 
alguns artigos de mercea
ria, urna talha para azeite, 
um balcão e armação de 
merciaria e muitos outros 
artigos de mercearia e ca
pelista.

Pelo presente são cita
dos quaesquer crédores 
incertos para assistirem 
á dita almoeda e usarem 
dos seus direitos.

Aldeia Galega do Riba
tejo, i 5 de janeiro de 1916.

O Escrivão de Direito

João Frederico dc B rito  
Figueirôa Junior,

Verifiquei a ezatidão;

O 4uiz de Direito,

Rocha Aguiam

FOSTAES IlUSTEAPOS
JOAO S ILV EST H E  M ARTINS

Participa aos seus estimáveis fregueses que recebeu 
um grande sortido de postaes das ultimas novidades 
desde 10 réis até 800 réis, assim como tambem tem um 
grande sortido de quadros para sala e molduras para 
retratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande varie- 
dade de outros artigos, perfumarias, retroseiro, [arquei
ro, romances de diversos autores, almanaques, calendá
rios, blocos, artigos para brindes, e/c.

143-RUA ÂLMIRAMTE REIS-145
(Esquina da Rua do Poço),

A L D E G A L E G A  755»

MM S A M P A M K f l  S I AÇÃO K & Q I Q M L
I I I

O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P U B L I C A

A artificialidade e a áeshonestidade da opinião publiCíi. Os trafican
tes. da letra red0nda. criadores da força ticticia da opinião. A força do jor
nal independente e o envenenamento subtil causado pelas suas mfotmações. 
Manifestações espontâneas preparadas na sombra:, o ezemplo do caso Ferrer 
A crueldade patológica das massas populares. A formação da opinião nu 
época do '1 error. O poderio da op:n ão ] ública é o poderí da ignoranc a 
A competencia profissional causa de ínapuuão para a crítica dos factos po-. 
li ticos. Necessidade de dar á patria um podêr que seja independente da o> 
pinião.

«iei* «Mis»

TIPOGRAFIA IO D E M
I D E

J O S È  AUGUSTO SALOIO

E sta  casa encarrega-se  
de todos os 

trabalhos tipográficos pelos 
preços mais reduzidos de 

Lisbô.a, encontrando-se para  
isso montada com 

m aquinismo e m ateriais 
novos, de prim eira ordem, 

p a ra  trabalhos

de luxo e faatazia.

G ran de Variedade de 
tipos para 

cartoas de visita, fáturas,. 
envelopes, 

memoranduns, obras de livros  
e jo rn ais, relatorios 

e estatutos,, etq.,. etc.

T b a s a PfcATA s Aj-to ffetsvo.

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

ALDEGALEGA



QUEREIS SER
GUAKDA LIVROS?

Comprae o melhor método para 
o aprender

ínúa tio maticante ̂ escritorio
POR

J OA QUI M JOSÉ DE SEQUEIRA.
Acaba de sahir o 2. MILHEIRO

1 vol. br., $5o (5oo)
Enc.. S70 (700 

A’ venda nas livrarias e no editor 
LIVRARIA 

V E N T U R A A B R A N T E S
80, Rua do Alecrim, 82

L I S B O A

0 1
MEDICINA FAMILIAR

COORDENAÇÃO DE

J o ã o  da  S o l e d a d e  M o r a is

Um volume com perto de 3oo 
páginas

3 0  c e is ta íro s

L iv r o  de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co 
simentos, elixir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambeciores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi
nação curativa, br.nho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos. 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarréia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, pauaricio, antraz, fe
bre intermitente, febre remitente, 
outras febres, febre amarela, cólera- 
rnorbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olbos, nos ouvidos, fossas nasaes, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado, estômago, ven
tre. remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de ação diurétúa. moles* 
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posterior, via anterior, tnfu- 
mescencia testicular, hérnia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras. torceduras, reumatismo, gô
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri
sipela, feridas, tumore-, úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevrajgías. insó
nia, sonolência, loucura è delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

LISBOA

HENRIQUE BREGÂNTE TORRES

R . de S. Bento, 279

A' venda em casa do sr. JOAO 
MARTINS

ALDEGALEGA

Manucí Bomincjos 1 aneco
Negociante de batata 

em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro—  Al
degalega,

Liquidam-se contas to
dos os domingos das io 
ás 17 horas.

8 3LIYM HHSÃMEMIQ
A, E,  CE VITORIA PEREI RA  

- J U L G A R  D E U S
I rabalho be alia írartscenbencia íiíosòíica

A  v e r d a d e ,  a r a z ã o  e a e ie is e ia  e s m a g a n d o  o s p r e -  
c o b e c c íío s  feifclscíjs e o s  dogunas afcstsgsd o s  

d a s r e l ig iõ e s  «gise Éêesss dosaaireado o 
m assido e era t r a v a d o  o p r o g r e s s o

A  lu\ iluminando uma era nova, libertando 0 espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasla dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITDLOS DOS CAPÍTULOS

Divagando— Onde principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da humanidade— A Biblia, a Historia da 
Filosofia— A terra segundo os sabios—~Os crimes e o 
Deus Biblico— O diluvio dos hebreus— A Biblia é o 
livro mais immoral que ha— Julgamento do Deus da 
Guerra— EurechI-Jerichó— O egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés— Filosofando—  Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d‘Estado o ilustre cidadão 

DR. AFONSO COS I A. e é uma homenagem ao gran.ie propagandista re
publicano DR. MAGALHÃES LIMA. Grão-Mestre da Maçonaria Portugue 
zh, á Maçonaria mundial e aos iivres pensadores.

—  —  2 0  CENT. —
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  R É I S ! !

.V v e a d a  ern i o d a s  a s  L i v r a r ia s

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo da Bola— O B 1DOS.

A medicina vegetal, será a primitiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem, sempre «por aito preço», extractos dozeados de 
plantas tão vulgares, que em qualqner quintal se en;ontram sem custo E 
uma industria legal, scientifica. necessaria, mas que só póde existir pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O DICCIONARIO DE MEDICI
NA VEGETAL (ao alcance de todos) por Çarlos Marques, é portanto, util 
em todas as casas.—O i.» voiume, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc.—O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor,FRANCISCO SILVA—Livraria do Povo, R. 
ds S. Bento, 2i6-B=I isbôa.

D E  A Ç A O  N A C I O N A L
o  l e v a n t a m e n t o  n a c i o n a l

I v

A  D E G R A D A Ç Ã O  DO P O D E R  R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina d’assinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A «monarquia noya», menos monárquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferível ao regimen republicano. O argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O 
falso equilibrio -social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O ezemplo que nos 
vem de França.

A’ venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 — 
Lisbôa. Preço, 5 centavos.

0  F R A N C E Z  S E I  M E S T R E  - P A R A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza.

— *  com #—

a p r o m m e i a  f ig s irad a  essa soass da Fiugua 
p o r í u g u e z a

POR

I I  Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade
Diálogos e frades úteis 

«
*-----<3000O----

i volume cartonado e franco de porte...
Brazil e mais paizes estrangeiros............
A’ Cobrança................... ..................

$3o
$40

$4°

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia. em 

vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $ 0 2 ,5  devem ser diri
gidos a

c M. gQN£A3LY£$ PE REI M o
R U A  I> A  E S S A . 1 9 - 1 . "  ( A o s  PaneSistas) 

LISBOA
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre M artins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES;
10  C E N T A Y O S — CADA TOMO - 1 0  CENTAVOS

Assinatura permanente

A VITIMA DE UM_ F.RADE romance historico 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance-

A
,  , 0  

AMOR DOS AMORES novéla de costume — OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção — O LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARAÇÃO:
A INQUISIÇÃO EM PO RTU G AL grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA COSINHE1RA, 20 centavos 

__ cada tomo

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

LA CONQUISTA DEL ORO
p o r E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2:5oo F R A N C O S

Esta notabilissima obra, contiene el procedimiento 
científico de obtener facilmente recursos, formar rapida
mente un capital y conseguir buenas rentas. Es útil é 
indispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital; parâ el rico, porque le en- 
sena y proporciona medios de aumentar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vi vir 
bien, sin inquietudes. una vida tranquila y civilizada.

PRECIO  5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta por los 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista— 
Lisbôa Dá fundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Libreria, 
80, Rua do Alecrim, 82---Lisbôa.


